
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE CULTURA
DE SANTOS – CONCULT,  REALIZADA NO CENTRO CULTURAL CADEIA VELHA DE
SANTOS, NO DIA 19 DE AGOSTO DE 2019.

O Presidente Júnnior Brassalotti inicioú a Assemblenia invertendo a paúta. Assim,
dentro  do  tonpico  Assúntos  Gerais,  o  Presidente  solicitoú  úm  relato  do
Conselheiro Carlos Cirne sobre úma reúniaoo com a Secretaria de Governo sobre
Economia  Criativa.  O  Conselheiro  Carlos  Cine  relatoú qúe  a  Prefeitúra  estava
criando úm edital para Aúdiovisúal. Tambenm discorreú sobre a demanda de úma
Escola  de  Cinema  afirmando  qúe  ainda  e n úm projeto,  porem ja n se  nota  úma
mobilizaçaoo.  A  Conselheira  Marina  Paes  relata  sobre  a  reúniaoo  de  todos  os
Conselhos Múnicipais, ressaltando qúe este teve como objetivo fortalecer esses
espaços de discússaoo, assim como súas redes de açaoo e alcance. Assúntos como
efetividade  do  PDR  e  finalidades  da  Oúvidoria  foram  citados  como  açooes
concretas qúe devem ser discútidas nos Conselhos para súa maior efetividade. No
mesmo  sentido  foi  súblinhado  o  cúrso  para  Formaçaoo  de  Conselheiros  qúe
ocorrera n no  dia  24/10  no  Aúditonrio  da  EMAPS.  A  Conselheira  Marina  ainda
destaca  qúe  existem leis  sobre  a  participaçaoo  do  Fúncionalismo  Púnblico  nos
Conselhos Múnicipais. O Presidente Júnnior Brassalotti afirmoú qúe solicitoú qúe
as  agendas  dos  conselhos  fossem  melhor  distribúínda.  Ressalta,  tambenm,  a
necessidade do Conselho de discútir novos indicadores-metas, indicando qúe as
demandas devem ser acompanhadas das pessoas dos conselhos pertinentes. O
Conselheiro Errico  fala sobre  a formataçaoo  destas demandas.  Com a palavra o
Conselheiro  Adínlson  Carvalho  de  Lima,  do  Conselho  de  Emprego,  Trabalho  e
Renda.  Inicia  súa  fala  sobre  úma  preocúpaçaoo  sobre  a  ineficiecncia  geral  do
Conselho qúe preside; segúe jústificando qúe súa presença se dan para criar maior
vincúlo  com  o  Conselho  de  Cúltúra.  O  Presidente  Júnior  Brassalotti  pede  a
palavra para falar da açaoo do “CONCULT Visita”. Nesta feita na Cacmara Múnicipal
para  tratar  das  denúnncias  sobre  diversas  formas  de  assendio  qúe  estariam
ocorrendo na gestaoo das Vilas Criativas.  Recorda qúe esta demanda foi trazida na
Reúniaoo  Ordinanria  do  mecs  de  Júlho  qúando  o  Conselho  pode  oúvir  diversos
relatos de Conselheiros sobre problemas ocorridos dentro desses eqúipamentos,
principalmente vincúlados a servidores púnblicos. A Conselheira Kelly (professora
na  Vila  Criativa  da  Vila  Progresso)  relatoú  qúe  ela  pronpria  passoú  por  úm
processo de assendio vindo de úm colega professor. Disse qúe foi abordada pelo
colega, qúe em voz alta, a interpeloú sobre qúestooes de horanrios de aúlas. Disse
qúe o problema e n recorrente.  O Conselheiro Viniciús  Carlos  pergúnta  a  mesa
diretora  se  o  “apadrinhamento”  de  servidores  púnblicos,  qúe  seriam alocados
nesses eqúipamentos por indicaçaoo de vereadores, en oficial. Recebe a resposta de
qúe naoo. O Conselheiro Dionsnio afirma qúe todas essas reclamaçooes devem ser
oficializadas pelas vias administrativas pertinentes, de forma circúnstanciada na
medida do possínvel,  para  qúe essas  denúnncias  tornem-se peças  de  inqúenritos
administrativos  pertinentes.  Acordoú-se  entre  os  presentes  confeccionar  úm
docúmento qúe seria enviado aos onrgaoos competentes para acompanhar o caso.
A  Conselheira  Kelly  qúestiona  como  se  faz  a  cúradoria  dos  filmes  qúe  saoo
projetados nas Vilas Criativas.  O fúncionanrio David, da SECULT/MISS, responde
sobre  as  polínticas  de  programaçaoo.  Fala  sobre  falta  de  fúncionanrios.  Fala  da
recepçaoo  do  programa  de  cine  nas  Vilas.  Abre-se  úma  discússaoo  geral  sobre
estratengias de programaçaoo. O Conselheiro Carlos Cirne fala sobre o fechamento



de trecs salas de cinemas, úma delas, a sala qúe fúncionava no Shopping Miramar.
O  Vice-presidente  Vinínciús  Cesar  Senrgio  explica  como fúnciona  a  distribúiçaoo
para o posto 4. Com a palavra, o Conselheiro Carlos Cirne fala sobre a relaçaoo
com as distribúidoras. O Vice-presidente Viniciús afirma sobre a dificúldade de
consegúir  filmes.  A Conselheira Kelly qúestiona sobre porqúe naoo estender os
contatos do Cine Arte Posto 4 para as vila criativas. O Conselheiro Carlos Cirne
fala sobre a dificúldade de pensar a programaçaoo. A participante proveniente do
Rio de Janeiro solicitoú a palavra para informar qúe estan na cidade e aproveitoú
para assistir a  reúniaoo do CONCULT jan qúe faz parte de úm Conselho similar em
súa cidade. Por súa vez, a Conselheira Kelly retoma a palavra para solicitar úma
programaçaoo mais variada. Conselheiros qúestionam a continúidade do Cine Arte
do Posto 4.  O  Vice-presidente  Vinínciús  Cesar  afirma qúe o  Cine  Arte  Posto 4
continúara n súas  atividades.  O  Presidente  Júnior  Brassalotti  aborda  oútros
problemas, como a precariedade da Cinemateca, inclúsive afirma qúe o Festival
de  Cinema  Françecs  naoo  tera n continúidade.  O  Presidente  Júnior  Brassalotti
qúestiona  o  Vice-presidente  Vinínciús  Cesar  sobre  rúmores  de  qúe  as  Vilas
Criativas passaraoo para o regime de administraçaoo por Organizaçooes Sociais. O
conselheiro Viniciús Cesar responde taxativamente qúe NAO. A Conselheira Kelly,
por  súa  vez,   qúestiona  como  e n feita  a  contrataçaoo  de  professores  nas  vilas
criativas.  O  Presidente  Júnior  Brassalotti  diz  ter  conhecimento  qúe  han
professores  qúe  daoo  aúlas  sem  concúrso  púnblico.  Aponta  ainda  para  úma
desarticúlaçaoo administrativa na condúçaoo das Vilas Criativas. Por súa vez o Vice-
presidente  Viniciús  Cesar  afirma  a  SECULT  tratoú  de  organizar  essas
contrataçooes.  O  Presidente  Júnior  Brassalotti  encaminha  a   SECULT  o
qúestionamento sobre as OSs. Ainda dentro de assúntos gerais, o Vice-presidente
Viniciús Cesar discorreú sobre a natúreza das emendas para projetos cúltúrais. O
Conselheiro  Fernando  levanta  qúestionamentos  sobre  melhorias  do
direcionamento das emendas parlamentares. O Presidente Júnior Brassalotti pooe
em  votaçaoo  úm  docúmento  para  a  Lei  de  Fomento  Teatral  do  Múnicínpio.
Aprovado  por  únanimidade.   Oútrossim,  apons  relato  do  Presidente  Júnior
Brassalotti sobre úma ocorrecncia onde a Gúarda Múnicipal impediú úm múnsico
de  exercer  súa  profissaoo  núm evento  em  via  púnblica,  pooe  em  discússaoo  úm
reqúerimento  para  qúe  a  Gúarda  Múnicipal  expliqúe  as  diretrizes  sobre  a
abordagem de artistas de rúas. O Vice-presidente Viniciús Cesar explica qúe naoo
hoúve pacto de abordagens com a Gúarda Múnicipal. Ressalta, no entanto, qúe,
qúando provocada, a Gúarda Múnicipal deve, por lei, enviar úma viatúra ao local
e formúlar úm Boletim de Ocorrecncia.  O Presidente Júnior Brassalotti informa
qúe na Avenida Azevedo Sodren úm artista foi impedido de realizar seú trabalho.
Diz qúe este profissional foi contratado pela proprietanria de úm estabelecimento.
Explica  o  representante da Gúarda Múnicipal  no CONCULT qúe o trabalho da
Gúarda Múnicipal en orientar e observar se han legalidade para a apresentaçaoo. O
Presidente Júnior Brassalotti explica qúe o múnsico em qúestaoo sofreú úm assendio
ilegal, pois a Gúarda Múnicipal naoo teria úsado os instrúmentos necessanrios para
observar se o múnsico estava oú naoo contrariando normas legais vigentes para
apresentaçooes púnblicas. O Presidente Júnior Brassalotti pooe em votaçaoo a Ata da
Reúniaoo Ordinanria de Júlho. A Ata foi aprovada. O Presidente pooe em discússaoo o
segúndo ponto da paúta: Projeto de Moradia Social e informes do Segmento de
Patrimocnio Histonrico e Cúltúral. Com a palavra o Conselheiro Jean Pierre faz úm
amplo  arrazoado  sobre  como  ocorre  o  registro  de  movimentos  sociais  para



demandar participaçaoo nos programas de moradia. Expooe qúe han demandas de
movimentos  cúltúrais  para  moradias  popúlares.  Explica  qúe  e n possínvel  qúe  a
classe artínstica tenha acesso ao programas de moradia, para tanto, en necessanrio a
elaboraçaoo de úm projeto execútivo. Ressalta qúe as associaçooes cúltúrais podem
ate n pleitear  terrenos.  Continúando  com  a  palavra,  o  Conselheiro  Jean  Pierre
súblinha qúe a demanda dos coletivos cúltúrais teria úm perfil de ocúpaçaoo de
prendios no centro qúe estaoo desocúpadas. Fala de úma Lei Federal para pessoas
qúe ganham aten 3 salanrios mínnimos podem solicitar assessoria para regúlarizar
(assistecncia tencnica) moradias. Afirma qúe essa assessoria poderia ajúdaria para
adaptar necessidades de adaptaçaoo de imonveis. Ressalta qúe e n necessanrio úma
maior articúlaçaoo do CONCULT com o GT Procomúm de Assessoria de Patrimocnio
para elaborar úma estrútúra de projeto, assim como búscar parcerias com fúndos
diversos e leis de incentivo. No mesmo espaço de discússaoo, o Conselheiro Jean
Pierre diz qúe seran discútido aten mesmo residecncias de acolhimento de artistas. O
mesmo  Conselheiro  passa  a  tratar  de  úm  GT  para  retomada  do  projeto  de
edúcaçaoo  patrimonial.  Explica  como  saoo  feitos  os  pedido  de  preservaçaoo  do
patrimocnio, expondo a articúlaçaoo entre IPhan, Condefat, Condepasa. Afirma qúe
as  reúniooes  do  CONDEPASA  saoo  reúniooes  fechadas.  Tambenm  ressalta  qúe  han
trabalhos em parceria com o Alegra Santos. Ainda com a palavra, o Conselheiro
Jean Pierre  afirma qúe a discússaoo  sobre  o  patrimocnio  deve formar parte  da
preocúpaçaoo do CONCULT. Conta o caso de pedido de tombamento do mercado
de peixe.  A  partir  disso,  o  mesmo Conselheiro fala  sobre  esse  movimento  de
tombamento vir para o CONCULT. O Conselheiro Dionsnio fala sobre o processo de
preservaçaoo  de  patrimocnio  docúmental,  inqúirindo  representantes  do  poder
púnblico  sobre  o  acervo  da  Revista  Commercial,  periondico  do  sencúlo  XIX  qúe,
segúndo  o  Conselheiro,  esta n depositado  na  Hemeroteca  em  condiçooes
inadeqúadas.  O  Vice-presidente  Viniciús  Cesar  afirma  qúe  este  acervo,  em
especínfico,  esta n sendo  digitalizado.  O  Conselheiro  Júnlio  Cesar  deú  devolútivas
sobre qúestionamentos sobre a Casa do Hip Hop. Na seqúecncia dos trabalhos o
Presidente  Júnior  Brassalotti  relata  qúe  o  Conselheiro  do  Segmento  Múnsica,
Ailton da Silva Carvalho,  se candidatoú para  o corpo de avaliaçaoo  do FACULT
sendo signatanrio de úm projeto.  Optoú-se,  assim, por retirar o Conselheiro do
qúadro de avaliadores. No mesmo sentido, informa qúe o indicado pelo CONCULT
para forma o mesmo qúadro, o múnsico Júnlio Bittencoúrt, pediú seú afastamento.
Em seú lúgar assúmiú, por indicaçaoo CONCULT, o Conselheiro Dionsnio Machado
Neto. Sem nenhúm oútro assúnto ser levantado pelos Conselheiros presentes, a
reúniaoo foi encerrada pelo Presidente Júnior Brassalotti.


